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Curprindo diz posiç es da Co 
solidaçao das Leis do Traoa-
lho, ao reduzir as horas  de 
ser i o, o empregador  deve 
fizs-10 de tal modo  uo  rao 
re -aize o s 1ario ate ent o 
percebido pelo empregado. 

TI Tr  T?Jr L DOS  ztes autos em que e Sindicato 

1c  1r  em  mpr sa  de Carris Urbanos do Rio de Jane 

re !nter e rec»rso  xtracrdirt r o da dee s o do Conselho Regi 

nal do  r a1ko cio lo. Reciic, de P. de setembrr. de 19L14., cjuo,re 

rr- ndc o serterqa do 6a.  ft - ta de- Cencíliaç.ir 3 Ju1 amento do 

D5 tr1to federal, ju1 ou improcedente a rec1ar'aç o apresentada 

ocr Joac) e  .:afra e outros centra o Cia. de CarrÍo, Luz e 

orça  do Fie re Jone5rc, Ltdo: 

rec1 maç c e relatIva a rcduç o do aal rio 

le os reclor-,,r.4  qiie trahi ovari, ate  dota da vi ncia 

c  d-ua1 •  rl.c3aq o, nrve h ras d1 rios 

ntr rdo e'" v1'c'r o rcuo  d'iplo-a legal passaram a 

tra a1bar rtr horas por dia; c  seguIda, ror f rça dos Deere - 

to -leIs que &u'i rtarom o sal rio  Íi"c e instituiram o do co 

ensoç o scfrera  "reta usto'ento', n'as apesar disto houve dimi-

n  7c r1-- sous solar! os, ermo resultado da reduQ o das horas de 

trabalho, fato cot-  ue nic concordam. 

A 6a. Junta do Cc'nc11Iaç o e Ju1 ireotc do Distrj 

tr Federal 1u1 ou procedente a reclomaç o e condenou e reclama-

da a g'aranj r  aos reclamantes o aal rio de dois cruzeiros e qua 

rorita centavos a hora, nos trmos do Decreto-lei 5 979, do  10 

de novembro de l9!3 e a pagar-lhos a consequente deferença de 

salrr os, eorLformc se apurasse na exocuç o. 
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Interposta o recurso ordinirio, foi pelo Conrelho Re-

gional. do Trabalho da la. Re i o reformada a ceciato origin ria  o 

absolvida a empresa da condena o 'uo lhe fora irposta. 

ruí e recurso e xtx'a orãi r ri o  dos errpre ados, cern Opolo 

ro art. 896, ltr a a e b  da ccns itã ç o das Lele dc Trabalho. 

Isto posto 1 

CO ID :UDO,  e1inr -ent?,  jue  c 1vel o recur-

so, ter  Cri vitta  5iverr cie interpretativa de 1a1 ,  citada; 

ue 28 verIrica ter navido, 

do fato, uma d1rni  i c de ar:;. 1o, 3 (dez  UZiirC's)  ais  nos rr   

skilirics dos rcl nte . 

c:&ic .•:rX luça, lato  o  e :stific  t do em v is ta 

a  i lsl çi  zo tra:aiho, cujD ecoco a c  no? ro as d as 

es tr ba1 at s,  u-  :5rzc io,  npru rt t d&,;ue se deve  ter 

em mento, cjual seja o de  UO a lei rio acarretai  rerdiu  mOtIVO  d 

prejuizo ao empregado; 

C: IPEft DO  ue a C.cu&o11diçao daa Leis do °À.ribaJ.ho, 

det3r i a rnio e respeito ao  r1nc 10  e 6 hora  de 'raha1ho, compe-

lia o ernpre ador -a u m  onte d1 rente e om seus 2!nore. dcs, de rodo :ue 

f se cumpridi a lei, cern redução iac  do  jre ado, j cacrifj 

cada nas pra os zporturas do orçamento do stieo; 

G IO . Du, tnfl  cericlusïci, .ue se 1mp6e a reforma do 

ac rd c recorrido, ;or urra r.zio social, equitativa, humana o 

SOLVE a C rnara de Justiça do 2raba1 o, por rrioria 

de votas, tcm r conhecimento de recurso o dar-lha provimento, para 

restabelecer a decia o do primeira- instânc ia. 

Rio de Janeiro, l  do abril de 1945-

):-,D e �À r  Zír i-ia  Presidente 
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